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Tudo começa, em época de festas, quando um grupo
de cientistas rejeitados pela organização resolve
mandar a sua experiência para fora dos
seus laboratórios através de ratos e gatos injectados.
O estudo começou a ser feito por um cientista
rejeitado pela organização dos EUA, sentiu-se
humilhado e viajou para a Europa, onde tinha amigos
cientistas também mal sucedidos perante a
legal ciência, esse grupo continha cerca de 15
cientistas todos a trabalhar para a tragédia Europeia.
- Planeavam "atacar" em cimeiras, onde é
concentrado o maior numero de lideres Europeus,
jornalistas, reportares, todas as televisões do mundo,
o ideal para o inicio da queda.



O de cientistas trabalhava no vírus em que o corpo
humano reagia mesmo depois da morte corpos
famintos vagueando, acabando por infectar por
arranhão por mordida ou mesmo por gripe!
Planeavam criar o pânico na Europa através dos
hospitais, fabricas, recintos fechados, criação de
gatos infectados, abandonando-os em parques de
infantis.
Certo dia depois de confirmado que daria 90% de
sucesso a contaminação da população Europeia
resolveram entrar em acção.
Aproveitaram, a distracção dos "Europeus" com a
preocupação com o terrorismo para mandarem
passar gatos infectados para Espanha.
Calhando um gato infectado na casa de uma menina
de 12 anos perdida de amores por animais.
O nome dela era Luna filha de pais portugueses
emigrados há 10 anos.



Luna inocentemente pega no gato e esconde-o em
casa para que os pais não a obrigassem a abandona-
lo.
Ela teria de alimentar o gato para que este
sobrevivesse, mas a pobre coitada não saberia que não
era apenas um mero e inocente gato, vírus injectado
no gato não deixaria que o gato comesse, e ficasse
bravo e mau.
Anoitecendo, Luna janta apressada para regressar ao
seu quarto para dar mimos ao gato que por sua vez
ela o chamava de "tico".
- Tico onde estás tu?
Tico estava muito sossegado debaixo da cama, luna
puxou-o para cima da cama e adormeceu agarrada ao
gato.
A mãe Isabel de costume iria dar um beijo de boa
noite a sua filha, quando entra no quarto e deparou-se
com o cenário de luna estar a dormir agarrada ao
gato.
Isabel não gostando da acção de Luna e assustada por
ter fobia de gatos grita e chama o marido.



- ANDRÉ ANDRÉ ANDRÉ!!!!!!
Luna acorda assustada com os gritos da mãe, André
corre para socorrer a mulher e a filha.
- Que se passa para tanto pranto?
pergunta André indignado.
Isabel responde aterrorizada um gato na cama da
Luna, odeio gatos tenho fobia a gatos leva-o para fora
daqui imediatamente.
Luna chora inconsolável, o pai André, pega no gato
com muito jeito para que este não se voltasse a ele, ao
passar pela mulher ela grita.
TIRA JÁ ISSO DAQUI.
O animal assusta-se a joga-se para cima de Isabel
arranhando-a e mordendo-a no pescoço.
Sendo enchutado pelo marido o gato começa a correr
até achar uma saída.
a mulher corre para o wc para tratar dos ferimentos.
O ferimento da mordida era o mais grave que levou
Isabel ao hospital.



André desesperado por ver a mulher perder sangue
pela mordida, pede a vizinha que tome conta da sua
filha enquanto ele leva a mulher para o hospital mais
próximo, dentro do carro a mulher sangra
abundantemente sem saber o que se passaria
naquela ferida já infectada.
Já no hospital Universitari de bellvitge em Barcelona a
mulher entra de urgência e o médico pergunta a André
o que se passou?
- Foi atacada por um gato vadio.
O medico muito espantado faz cara de caso, vai para
dentro e pede a toda a sua equipa que faça todos os
exames possíveis.
Não era normal a mulher sangrar abundantemente,
estancaram o ferimento e levaram Isabel para uma
unidade isolada.
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